
Iglesias encerra reunião 
anual elogiando apoio do 
Japão à América Latina 

A América Latina obteve 
reconhecimento e apoio 
tanto de credores do setor 
público quanto do setor pri-
vado, em sua luta histórica 
pela reforma de sua econo-
mia, debilitada pelo acú-
mulo de dívidas e inflação. 
Essa declaração foi feita 
ontem pelo presidente do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
Enrique Iglesias, no encer-
ramento da 32 2  Assembléia 
Anual da organização, rea-
lizada em Nagoya (Japão). 

Em seu discurso, Igle-
sias agradeceu especial-
mente à promessa do Ja-
pão de fazer contribuições 
financeiras ao Fundo de In-
vestimento Multilateral 
(MIF, sigla em inglês), no-
vo canal proposto em i.unho 
do ano passado pelos Esta-
dos Unidos para promover 
o investimento no setor pri-
vado da América Latina 
como parte do programa 
Iniciativa para as Améri-
cas. 

Depois, manifestou, em 
entrevista coletiva, sua 
confiança no sentido de que 
a atitude do Japão venha 
"a estimular o apoio de ou-
tros países membros." 

O ministro das Finanças 
do Japão, Ryutaro Hashi-
moto, prometeu durante a 
assembléia "uma quantia 
adequada" ao Fundo, sem 
no entanto mencionar qual-
quer soma específica. 

O programa do presiden-
te Bush propõe a concessão 
anual pelos Estados Uni-
dos, o Japão e a Europa de 
um total de US$ 300 milhões 
— US$ 100 milhões para ca-
da um — nos próximos cin-
co anos, numa tentativa de 
impulsionar o setor priva-
do da América Latina. Os 
europeus não se mostram 
dispostos a apoiar pro-
grama norte-americno . 

O encontro de trê dias 
foi o primeiro evento do gê-
nero a realizar-se n't+ Ásia, 
e foi bem sucedido l'or ter 
aberto o caminho ao diálo-
go entre as diferentespar-
tes, disse Iglesias em seu 
discurso. 

Embora a reunião dos di-
retores não tenha resultado 
na esperada expansão do 
papel do BID no apoio ao 
setor privado da América 
Latina, foi unânime a deci-
são de que o banco deve 
continuar suas atuais polí-
ticas de empréstimos. 

Os representantes do 
banco consideraram o en-
contro anual um sucesso, 
já que receberam o apoio 
de seus países-membros 
para seu trabalho no desen-
volvimento da América La-
tina e do Caribe. 

"O encontro transcorreu 
com tranqüilidade, sem 
grandes surpresas e desa-
pontamentos", disse Car-
los Brezina, assessor de 
imprensa da instituição. 
"O consenso é que o banco 
agora é uma instituição 
normal, e todos estão feli-
zes com a forma como ele 
opera." 

Iglesias também obser-
vou o papel fortalecido do 
banco como um interme-
diário entre países com ne-
cessidades específicas e os 
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investidores que podem z-
judá-los. 

PERU 
O mais importante, disse 

ele, foi a retomada do diá-
logo entre o Peru e seus 
credores, assinalando o 
primeiro passo para que' o 
país volte a fazer parte dá 
comunidade financeira in 
ternacional. O afluxo de'ca-
pitais para o Peru cessou 
depois de o país ter decidi-
do limitar estritamente os 
pagamentos de sua dívida 
externa e dos serviços da 
dívida, no final dos anos 80. 

Durante o encontro, insti-
tuições multilaterais de fi-
nanciamento e países, cre-
dores concordaram em ten-
tar encontrar meios de aju-
dar o Peru em sua tentati-
va de reabrir o fluxo deca-
pitais. 

CRÉDITO AO 
BRASIL 

Iglesias observou tátil 
bém que tiveram inleid 
"conversações muito cons-
trutivas e positivas" entre 

Brasil, o mais endivida 
dos países em desenvolvi-
mento, e os países credo-
res, durante o encontro. 

Recebeu como auspicio-
sa a notícia, proveniente de 
Nova York, de que o Brasil 

seus credores bancários 
haviam concordado, na se-
gunda-feira, em renegociar 

pagamento de atrasados 
da dívida no valor de US$ 8 
bilhões. Em face dessa. no-
tícia, Iglesias previu recon-
sideração "imediata" de 
um empréstimo de US$ 350 
milhões do BID ao Brasil, 
crédito esse que estava sus-
penso. 

Iglesias prometeu que o 
BID vai examinar os pedi-
dos de países como o Japão 
e os países europeus, mem-
bros não regionais da enti-
dade, no sentido de conce-
der-lhes mais cotas de vo-
tos. Os resultados, disse, 
deverão ser anunciados pe-
rante a próxima assem-
bléia anual do BID, em 
Santo Domingo, na Repú-
blica Dominicana. 
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